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QUINZENAIi IO ILLUSTRADO 

A L PI, CRIAS 

Noites frias corno laminas rle punhaes, dias 
risonhos conto cantos de cotovias. W assira o in-
verno. A chuva cansada de vos martyrisar em 
dezembro, desapparecen sendo substituiria pela 
neve, a amiga predilecta dasfrieiras e... dos no-

Mas eu 11,10 sei porque, talvez por tempera-
mento, amava mais os dias tristes e chuvosos do 
que estes dias ala,-,rit,urtes e priniaveris. Eti hem 
ser qne as leitoras n.10 e,t,io d'accorilo. Nestes 
dias em que a aluna nacional—vf1 lá d (moda—tem 
despertado. ellas tambem risonhas como uma al-
vorada d'abril, mimosas como uma rosa ainda a 
desabrochar, alegres como uni bando de co!legiaes 
cm (lias de ferias, s•;iiitiliiiites como reverberos 
de rubis, em trajes de gala, já vão, rira ein fór:a., 
até ao passeio, a,•cender vulcões no coração dos 
le3es coai os seus sorrisos frescos e perfumados, 
ar,enando corri os seus len,.os de cambraia, bran-
cos. muito bran-•os, da apura d'unia pomba, que 
aqui a iniuha visinba em frente, nao cessa d'alfa-
gar, a (tarem uma nota svmpathica e atirahente 
as expansôes patrioticas dos que irão acreditam 
qne isto está rirnrto. 

Lle, ide gentis borboletas, gosae qne a vida são 
dons dias e em breve a chuva, a manha amada, 
virá tambem acalentar as mudsdes d'aquelles que, 
corno eu, j:i não leem illim&s; para queni a vida 
terra por unico attractivo as fatidicas palavras do 
anctor da dívint comedia--deixar cá fór•a a es-
paea•ncprt•. 

(pio a esp^rança já nos não sorri; envorgo-
nhada do nosso jtrusaisnio, deixa-nos somente a 
triste (.:,arilo le ( ias pousas  e das pessoas. 

Cnn:prehendo perfeitamente a vos a, alegria: é 
qua o vosso coranÃo é rum repos}torio d'esperan-
ça, oôr de rosa, é um cofre pr•ecrosissímo (Villu-
. ies fagueiras; teia a fragram,ia da rosa e o per-
fuur• (Ia vi44a, euihalla-se dnwiiigntP, branda-
fnenle, em expanstios amorosas, com este sol tão 
quente, nesta athniospbera t;To azul, nestes dias 
tão postiços. N.10 vedes as arvores que despidas 
de folha; ein encobrem i sua nudez esquelética 
em nianl.i de nevo alva, amido alva, que lhe ser-
ve de mortalha; nato alteu-leis ás aves que já nao 
tem curtos. á naturoz•i que enregellv'a o fria é A 
perfeita iucrgeni do sotirimento `? Nao attenleis 
11:10, p0rquo nn vosso curacãu existo a vila era to-
da a sua plenítude, existr, o amor cora todas as 
suas seducções, a aletria r,o:n tortos o, seus sor-
risos, a esperanca com todos os seus anhelos. 

Irias para nós a quem uma velhice precoce nos 
recorda a realidade das cousas, o coração não vi-
ve de idealisações; attendemos ao que nos cerca 
o vemos em tudo tuna prova de que sonos dou-
tro seculo, dos tempos em que o inverno convida-
va ao lar e ao descanso. E' esta a razão porque 
eu comprehendendo o vosso goso não posso par-
tilhar d'elle: sou ura velho e os velhos são de mais 
entre as alegrias dotidejantes dos ,ovos: só lho 
podem recordar o triste e proptietico adagio—atem-
po virá qua o mesmo sereis >—. 

E' verdade que tambem se dizia, ha muito tem-
po já, que Portugal estava velho; mas a tini sor-
riso (ia patria que ha de ser sempre nova, um no-
vo sangue principiou a circular-lhe nas veias: foi 
um niilagre dà juvegturle encarnada nos vossos 
soldados e elle, o velho glorioso, arremessando 
para longe, muito longe, até, o bordão a que se 
apegava, empunhou a espada e bradou—Salvé 
Patria que mo chamaste á vida, que me aeorrlas-
te do soamo lethargico em que mil causas me ha-
viam mergulhado! Salvél 

], eil-o jovem corno nos aureos tempos em que 
requestava a India, namorava a Arrica, divertia-
se com a America e dançava na Oceania. Pode 
manto hera ser que tambem uni dia ainda cri dei-
xe à ser velho para me associar aos vossos fol-
gares, aos vossos gosos, gentis leitoras, e entzo 
tereis vf;.s tainbam operado um milagre. Ou não 
querereis que vos adore? 

A todos os collegas que nos fizeram referen-
cia, em extremo anrlviosas, pelo motivo da en-
trada elo nosso humildo quinzonario no V asno,` 
nos confossauios roquintadamente agradeoidos. 

`Co 

Nol'AS DA QUINZENA 

A regateira é a mulher mais financeira da 
villa. 

Lança-se astuta, assim como uni general em 
arampamento, a pór em campo a arte de nego-
ciar. 
O In mr og é i Cot ua,o Prejudicado ó o Povo. 
Precisa ser uma beroina para luclar corri duas 

entidades violentas. 
Lança in3o da inentira,lanca mio da meiguice, 

e até lança anão das pernas liara fu;;ir ás iuvesti-
das do zelador aprumado. 
0 Zelador, fraco, vence-o ella pela barriga—até 

com aanarrlcute, : , 



A LA—G-111NIA 

A Camara verme-a com a ernpenhoca fina. Sa-
be arrastar-se até os salões e demover o empenho 
valoroso. Diante da mulher que calce de joelhos 
o homem de posição verga-se comiserado... 
A sua habilidade `chega á perfeiçso de fazer re-

gateira a Politica local... 

M kRIA (n'um alimin) 

Bemdito seja o teu nome 
De túo suave expres4o! 
Tambem Maria se chanca 
Flór da minha perdi,É•o 

E's como o lyrio do campo; 
Ett gosto o arome de lyrio; 
Mas doutra flôr me arreceio, 
Porque se chama—martyrio! 

Maria dizem as virgens 
No canto de cada dia; 
E tu lá tens no teu livro 
As orações de Maria. 

A mais gentil das romeiras, 
0 anjo da romaria, 
Tambem, nào sei porque grava, 
Se chama setnpre—Maria! 

0 murmurio do regato 
E a vira•4o, que cicia 
Parece que estão dizendo 
0 teu nome de Maria. 

Eu direi sempre gite a sorte 
Me traga lenta agonia: 
Maria, bendita seja 
0 teu nome de Maria! 

* no teu aNl m, senhora, 
A prenda de mais valia 
Seja— embora nos meus versos-
0 teu nome de Maria! 

Inedito do ALBERTO MILHEIRO-

Namorador de primeira ordem, um individuo 
de Rarcellos, conhecido pela sua farta calbflleira, 
e pelo seu mister (te enibellezar caheras humanas, 
entregava-se de alma e coraeão a urna contrata-
deira de milho e feijões. Durava o namoro ha 
riais de deus annos. Como é perante a natureza 
livre que o amor tem toda a sua espanslío bruta, 
o I). Juan conversava com ella proximo á capella 
de S. José. Cansado, porém, de ver sempre a 
mesma estrella, arrastou a aza a urna outra joven 
e eonvídou-a a ir para o mesmo ponto onde lho 
abriria o seu peito, urna de afTectos. A rapariga 
assim fez, porém a mais antiga sabe da infideli-

dane do amante e corre ao mesmo sitio on le en-
contra a rival. 
—•bQne fazes aqui?• diz-lho ralada em ciumes. 
—Estou A espera (10 uma ami a, porém é tar-

de, mío aparece, voa-rne emhora.» 
—«Pois eu tauibein.» 
E Ia foram as duas do regresso a suas casas. A 

namorada nova disse Irara comsigo—pois agora 
não torno a traz, e a velha—nada vou para o si-
tio e vou coniel-o. 

Assim foi, colloe-ou-se embuçada no local do 
costume e o namora,to, passado tempo, corro-lho 
aos braços pronu:r;ianrlo o nome da outra. 

Imagine-se que impressão desagradavel o ado-
nis recebeu ao defrontar coar a antiga matrona. 

«Quiz variar em comidas.» 

Em viagem para o Porto iam os dois Carva-
lhos, b,trúeiros, toruar p.rte na relr,dte que se 
realisou na la^lia cidade por oceasião das fosta3 
aos expedicionarios. 
A certa altura o Carvalho (Francisco) diz ao 

Carvalho (Joaquim): «Com mil demonios,ll mo 
esqueceu ( o trazer a navalha para fazer a bar-
ba no 6ou(.asaux•. 
0 Carvalho •Jo.quim) remira os vivos d,t 

farda e aelia-se, t esgostoso com a phrise, se-
gredando ao ouvido do mano a encolorisnda 
apostrofo:•0h burro! Olha que os nossos colle-
gas, das bombas, ele Famalic•io, jiil.-:rm qur, 
nós somos rapa queixos; e, para silvar a situa-
ção, acendeu um cigarro dr, daze e disse,ah2io de 
póse,ao José 1I:Lthias: « JIontem tive u•n i qu2s. 
tãa nt Assembleia, com o Juiz o o Delegado, 
sobre uma vasa de volterete... ■ 
0 mano Carvalho ( Praneisco) embez•^rrou... 

Ao da i.n 

Era assim conte,,^,rido, ha uns quatro annos, 
no 2.o batalhão do 20, um cabo da 1. 11 compa-
nhia. 

Desformado de corno o proso de ideias era 
alvo orule os snus c:amaradtt3 assestavam os 
obuses da troça. 
Nunca vi bezerro humano tão apreciavel, nos 

meus tempos de soldado.. . 

Attendendo-se ao sou couiportamnuto oxem-
plar,proprio a maior parto das vezes rios indi-
viduos que saio  do bnrra:ha parti se, nstirare,ui 
até o requinto da humildade o da ba,lula(,,l,o,foi 
promovido em ordem regimental a 2.0 cabo. 
Um raio de esperança illuminou o filho de 

Dlarte, que se julgou salvo (tos seus inferiores 
—soldados o corneteiros—uns guerrilhas endi-
abrados que o levavam aí Franguei•ra dezenas 
(1e vezes... 



—«Estou livre do narciar• ºvonzro•, clizia elle 
um dia aza•rura'>ado de alegria o (te 
Assuas illtipõ," desvauxo serwil-se (lu-til to viu 

a realidade da ch.u;hadei)-a p'.rsa'n1l-o. A dis•ci-
pliva era gmSra(l.t, d,• u;idn valiam as du;ts 
listas vermelhas que tin!ut cost(l;ts a retr iz nas 
mangas da fardoti. Eranr motetes sobro mo. 
tetes a enrascai-o. (1) 
0 primeiro serviço que fez, o illustro com-

mandante (te esquadra, foi 1(onroso: rrorri aram-
nu ordonunça du,n goncr;tl do devisao que veio 
em serviç.) a esta vllla. N" sse dia cli troava a 
todos os ofliciaes—generaes... 

Era um pandego... 
Uni (lia saltin fira da m ie por dá c('c a7ttell(c 

I)alha. Vamos ao caso. 
Numa cálida noite cio agosto, depois de se 

ouvir o toque de silencio, o e, abo de dia da 1.«" 
canipanhia pediu licença :Los collegas m;tis ve-
lhos na praça para mandar apagar as luzes. 
Depois de ou!norida a torna fut•nt;tlida<le rogu-
lautantar é exi.,ido rigoroso silon;io. 11a p.xrém 
iudivi.luos que f;tzoal d;is ordens lettra »corta, 
levando hora+ esquecidas a dizer contos de fa-
das ou lobis!aonx^,us, o lia-os, t;ttnJCrn, chwLIa-
dores que se eiatretem a alfinetar com baldas 
certas os camaradas... 

Thiliam dado 10 lioras quando se houviu dizer: 
—«Alai vae bola! Alii ,vac bola». 'iodos se 

pozeram a escutar: 
—«Uui gajo, que não é 33 nem 3:x...» 
—«Ata co, ouve-se, ó o 34,0 ,1i;xlugaeza•. 
—.... Pois meus senhores, e63e gajo anelou a 

azeitar com uma froga turt anrxo inteiro o ago. 
ra foi assolapado por um pedludo ... » (2) 
Grande reboliço de trota pela cazerua afóra 

correndo pelo ar cabeçalhos em direcy;Zo .i ca-
ma do e:tbo. Este tevmitou se c Cllt'l,l(1•s9, mes-
mo em ceroulas, ao oflìcial de inspecção sr. to-
nente F" ,,ôso, cavalheiro aqui maito cotilro- 
eido; de prometo o dietinoto oflìeial, acompa-
nhado cio queixoso que segurava um candiciro 
na mìto, deu in,;resso na caz(,rtt:t onde as pra-
ças fingiam dorinir, o que não passou desapor-
cobido ao sr. Fragoso. 
—«I3cm, cabo, vamos vêr as bólas». E de 

malicioso, porque co lhe^ia o llaluquoz'a, aomc-
çou a levantar as maatas d:t pildra, (3) o a 
procural-as. 
0 eabo fez so de varias cores; aquotla ironia, 

ainda por cima, era do in:tis. 
--Não procure, orou terrento, ahi vae uma-

bola, . . ) 
E sem que o cabo podosse completar a ora-

ção já lhe dizia o olli(:iaL• 
—«Jias onde vae a bóia, não a vejo... 

(1.) A cocnpc-onee'el-o. 
(2) Paizano. 
(3) Canta, 

Os soldados fun-aram risadas entre len;oes 
e o 3-1 enrºtscado: (9) 
—. D t-m • licença ili m tenent% cites atiram 

mo uma bola assim: A1ti vae bola...» 
0 tenente faz•u(lo-scdosesx,ra(lo: 
—«0' cabo, vocô ost"í a tttaugar comigo; eu 

não vejo bolas nenhumas... 
E impossível descrev„r o focinho do lfalu-

queza. F:tzi;t esforços mais do q-te promotti;t a 
forç•t hnman;t o nad-t do se poder fxz•r cum- 
prehcudor. Por fim disso: 

—«Sabor:í voss•i senhoria que me arrumam 
mas são bobas (h. boc . (Zoando rate querem of-
fender dizem que b,)tam u(ua bola e contam 
uma partida q,u3 mo asuwedcu. Isso ê que é a 
bola." 
0 tenente j,í, n'o so podia ter e torminou por 

dizer: «Tu é que prcúsavas de ser emíolado...• 

(4) Cumpromettido 

Falia-sa acaloradamenta dos feitos das nos-
sas armas em Africa. 

Nesse momento entra a mulher cio lendario 
Pedro, sobraçando grossa manada (te « Janei-
ros», trazendo peudentos ela mï"ºo algumas (cre-
nas de exempl;tl•es do «tango do Guctgtanlcana>, 
em que este se exhibe em forma de macaco. 

0 'Fernando Monteiro compra uru desses 
exemplares e—quando todo se enlevava na 
contemplação do alegro closthronado--(liz-lhe elo 
lado um p abro %é,a quem as coisas da justiça tra-
zem amargurado por essas ruas, apontando 
p.tra o Gungurxbaria:—«Então este é que é o tal 
neg ro?...• 

—«N io—responde-lhe empafr,imente o Mon-
teiro —... p;troce mas n•io é.» 

Este Fero tudo, se não é negro, tambem de 
branco nlo tom nada. 

Marchava por occasi.io do ultimo cordão sa-
nit;trio, em terras de Buuro, uma força do 2.0 
babtllião do 20, sob o comman(Io do nosso pa-
tricio capitão Domingos Volloso—oro direcção 
a Paradolla, oudo chegou por volta das 11 ho-
ras (Ia troite, du•n dia do rnoz de agosto do 
IMU. 

Depois (1;• uma marcha esfálfvite,, durante 
muitas horas, •)or caminhos do ululas, agre.,tes, 
ríspidos, e por pontos ltorrivolinoute bellos, que 
ao longo ficavam indic:ides por labaredas in-
toneas que os soldados atoavam lia urse, todos 
pediam doscanço eui :altos brados. 
0 regedox cum os enbos (to policia ias ordens, 

aboletou a força. 
As praças lá se dirigiram para as casas (trio 

lhos cn•licavam, que se viam, :í tGn, espalhadas 



A LAGRIMA 
f 

por todos os lados, numa rusticidado primitiva. 
Faltava aquartelar os oftìciaes. 0 regedor 

cedeu-lhes um sou coberto novo, fresco, e dis-
tribui-lhes palha e mantas. A'quella hora e na-
qu 11as altuias era do agarrar o aconchego 
secco e fresco com as cotios ambas. Ns Li, o en-
tehdeu assim um oFlìr.ial estremameute górdo, 
de andar pesado e olhar sombrio,porque repon-
tou à primeira anctoridado ela freguezia: que-
ria lençoes a todo o transo... 
0 regedor, porém, dirigiu -se para o aquartel-

lamento com estas palavras sentenciosas: 
—«Amanhai-vos p'rabi como vós quijer-

des ... » 

INTERLUNIO 

IIa tempos houve grande incendio turma fa-
Iarica de velas em Lisboa. 

Lá se foram as vélas, consumidas num enor-
me pavio de fumo desenrolando-se pelos aras, 
derretidas ao calor de urna grande chauuna, in-
tensa. Esse incendiario ataque ao esperniacete 
incerra uma sisuda lição. Essa mania que tem o 
homem de illuminar artificialmente suas noites é 
urna rousacontraria á natureza, oppõe-se radical-
menteao Creador que dividia oteutpoernsornbras 
e luz, em actividade e repouso, 4Para que lam-farinas e azeite? ¿ Para que camlieiros de. petro-
eo? ¿Pois não tenros talos os dias o sol para vi-
vermos ás claras? A noite fez-se para  somno. 
Mas o hornenl em vez de, imitar as aves, que dor-
mem ao cair do crepusculo, faz de sapo coaxan-
do de noite—quando esta foi feita para amarmos 
ás escuras. 
Que as illurninern os brijo$ e só o boijos... 
Aviemos á noite, ás escuras, que em amar a 

illusiio é tudo. 
Ame-se á noite para nano acabar a especie. 
Isto j í unto é chrunica. Até parece uma confe-

ren,,ia.. . 
Paia que, me haviam do dár as lrtniirtarias. 
Ilallugães—Janeiro de 96. 

LOCO L'ALPI. 

.oO•0 MENSA0E1110 na COrraçt0 or JESUS.— Recebe-
mos o n.° 179 do mez do Fevoreiro. 

F.' a publicação religiosa mais barata e mais 
bem feita que, ternos no paiz. 

Conserva Iras fluas criticas o aprumado dos 
Corretos. 
Nunca desceu ao :ataque in ligno. 
Entende,, bem, que, 11:18 lncta9 d:1 imprensa o 

coraçào e a cabe( çadevem. jog-r psrall, l:lmente, 
Nas disen4sves o wrebro, deve ser frio,de gelo. 
Cmnpriraent:unol-o. 
Preço d:. assignatura, por atino, 7:i0 reis.I'e-

didos a Manoel Pedro dos Santos, rua do Que-
lhas, 6, Lisbo> a. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Nunca vi rapariga mais forinosa corno a Geno-
veva ali do Caiupo cie S. José. 

Alta, de honlbros largos, cabello louro erruna-
ranhanto +,ahinau enl caraeúes priulurosus, olào de 
neve, boca pegn'nl roal dentes alvos de lyrio, 
olhos cor) a viveza do brilhante forido pelo sol, 
porte altivo e andar e 
saleroeo. Um diabo a tintar a hrurruti;laae. 

Teor um defeito: cheirai-lho a hucca ao alho. 

Ni io esteve no Porto, por occasião dos festejos 
aos expedicionarios, o nosso particular amigo A-
berto Guimarães. 

Noutro dia o capador Infeliz de sombr•i:is disse 
que o « fanatisolo religioso era uma conquista nru-
nicipal•. 

aQuem diz que n3o custa amaré porque nunca 
amou». 

A ultima quinta-feira foi de festa para o thea-
tro rios bnmb;irus voluntarios. 

Tive dillicullados em lá entrar, não porque ti-
vesse ainor a u.0 tostão—simhle;:nente por não 
ter 10 reis -,onffim. 

F.ntlim, final vestido como estava, eowgui dar 
in;;resso no vasto salino, a pretexto de dar UM ro-
ca to ao diroctor da or,1wstra. 
0 gosto, com que estava oruamentado o tecto 

e as paredes da ca4a, encantoa me. 
A ork,hesh•a prelo liava symphunias, quando 

che sei. 0 1louwin Ira caix-1 forte tinha uni papel 
importante; não se lirniLiva ao vulgar baglr,'tea-
i r,nto na palie lie carneiro reh;,ada: era uivas 
vezes manso assim como unia velha, e outra, for•-
teq como ulrl vcn ltval: asna cara, uru ¡r rf alo 
Èwrmonietro a graluar a seotiui.2ntalida Ie da mu-
zic.a. 

Ap-zar das cGdcas (lu.,, errrloavam o pneu ja-
quel.Ro e de mo apresentar descal,,o, tolos rue 
cunlprimentavaan alravelmente, estendendo-une as 
mãos enluvai.". 
As mulheres, essas, tiniram para ruim amab?Ii-

dades sinceras; inclusive uma repar.an to que ire 
açoava á manga, offore,w rue immedialamente 
uru lenço. Aqui' lhe deixo .,rava4o o or.m profun-
do reconheciulenlo. 

Aleito me diverti com um indivi ruo qu,- dese-
java a tono o transe ser polvi,ha,lo, ehrgando pa-
ta isso a ntcth r o cartucho na mào da fomaa e, 
por fim,  vendo que raio valiam do coo a al Toma 
os seus pedidos, ew,heu-so elle otesnlo de jrís... 

Urna mulher riu -sc: tanto coar a partiria de, mn•t 
mascara, quo, estando a comer 1wi holinhol, en-
gasgon-se, tendo de ir lá dentro fazer uma coisa, 
porque lixe doía o ventre. 

A tì0 REIS 0 FPASCO 

A e^emanto do correio Mas nZ0 é,anteleidRde, 
Co' o;erví<fo ffinit:ido, Que atértn, lo•rt 0livair(i, 
Faz itmhurq,) serl»nrjn, tic veaden.attorur d'1"lwrs, 
Do 1;ew4ctlles nf•a,rrtrtrin, A'o fiai  do C. t o q)9 (1.t 1,'È! íra. 


